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Chemical Study and Evaluation of the Antioxidant Potential of Sapwood 

of Vatairea guianensis Aubl. 

Abstract: The chemical study of ethanol extract of sapwood of Vatairea guianensis Aubl. 
resulted in the isolation and structural identification of two compounds not previously 
described in the literature for the species, namely bolusanthol D and formononetin. In 
addition, other common compounds were identified, such as physcion, chrysophanol, betulinic 
acid, sitosterol and stigmasterol. The structural elucidation of substances was performed by 
spectroscopic data of 1H and 13C NMR and bidimensional techniques and comparison with the 
literature data. The ethanol extract of sapwood showed a significant antioxidant activity (EC50 
= 3.7 ± 0.3 µg mL-1) by DPPH radical scavenging method in comparison to Trolox (EC50 = 4.5 ± 
0.1 µg mL-1). This work is the first describing on chemical studies and antioxidant potential of 
the sapwood to V. guianensis. 
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Resumo 

O estudo químico do extrato etanólico do alburno de Vatairea guianensis Aubl. resultou no 
isolamento e identificação estrutural de dois compostos não descritos anteriormente na 
literatura para a espécie, denominados bolusantol D e formononetina. Além disso, foram 
identificados outros compostos comuns, tais como fisciona, crisofanol, ácido betulínico, 
sitosterol e estigmasterol. A elucidação das estruturas foi realizada através da análise 
espectroscópica de RMN 1H e 13C e técnicas bidimensionais, bem como comparação com os 
dados relatados na literatura. O extrato etanólico do alburno apresentou atividade significativa 
(CE50 = 3,7 ± 0,3 µg.mL-1) pelo método de sequestro de radicais de DPPH em comparação com 
Trolox (CE50 = 4,5 ± 0,1 µg.mL-1). Este trabalho é o primeiro descrevendo o estudo químico e o 
potencial antioxidante do alburno de V. guianensis. 
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1. Introdução 

 

O gênero Vatairea (Fabaceae) no Brasil 
pode ser encontrado nos domínios 
fitogeográficos Amazônico, Cerrado e Mata 
Atlântica. Este gênero inclui apenas sete 
espécies arbóreas: V. erythrocarpa, V. fusca, 
V. guianensis, V. heteroptera, V. macrocarpa, 
V. paraensis e V. sericea.1 Dentre as espécies, 
V. guianensis Aubl., é uma planta medicinal 
nativa da Amazônia Oriental, mas não é 
endêmica do Brasil, com ampla distribuição 
nos Estados do Acre, Amazonas, Amapá, 

Pará, Rondônia e Tocantins.1,2 Nestas regiões, 
é ĐoŶheĐida popularŵeŶte Đoŵo ͞fava de 
iŵpiŶgeŵ͟, ͞faveira aŵarela͟ e ͞faveira 
graŶde do igapó͟.3 Seus órgãos vegetais são 
popularmente usados por comunidades 
tradicionais da Amazônia para tratar diversos 
tipos de micoses.4 

Estudos químicos anteriores dos 
metabólicos secundários de extratos das 
folhas, cerne, frutos e casca do caule de V. 
guianensis, revelaram a presença de 
antraquinonas, antronas, triterpenos e 
isoflavonas.5-9  
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Na literatura há apenas quatro trabalhos 
científicos reportando atividades biológicas 
para esta espécie. Um deles relata que o 
extrato etanólico das folhas apresentou 
relevante atividade antioxidante.5 O extrato 
hidroalcoólico dos frutos interferiu de 
maneira positiva no processo de cicatrização 
de feridas cutâneas abertas em ratos, 
diminuiu a intensidade da reação 
inflamatória e estimulou a síntese de 
colágeno, tendo apresentado baixa 
toxicidade aguda por via oral em 
camundongos.10 Além disso, apresentou ação 
antiparasitária in vitro sobre Leishmania 
amazonensis7 e atividade antibacteriana 
sobre cepas Gram-positivas (Staphylococcus 

aureus e Enterococcus faecalis) e Gram-
negativas (Pseudomonas aeruginosa e 
Salmonella sp.).11 

Visando ampliar o conhecimento da 
composição química de espécies do gênero 
Vatairea que ocorrem na Amazônia, este 
trabalho descreve o isolamento e a 
identificação estrutural dos constituintes 
majoritários do extrato etanólico do alburno 
(zona normalmente mais clara e externa do 
tronco de plantas lenhosas, que transporta a 
seiva bruta das raízes para as folhas) de V. 
guianensis (Figura 1). Concomitante ao 
estudo fitoquímico foi investigada a atividade 
antioxidante do extrato bruto e de seus 
constituintes isolados. 

 

 

Figura 1. Foto da espécie Vatairea guianensis Aubl. 

 

Diversas técnicas têm sido utilizadas para 
detectar a capacidade antioxidante in vitro, 
de forma a permitir uma rápida seleção de 
substâncias e/ou misturas potencialmente 
ativas, na prevenção de doenças crônico-
degenerativas.12 Dentre estes métodos, 
destaca-se o de sequestro de radicais livres 
de 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH). Neste 
trabalho, este foi o método escolhido, por ser 
muito utilizado para se determinar a 
atividade antioxidante de extratos, frações e 

substâncias isoladas de plantas,13 sendo 
utilizado em quase 90% dos estudos de 
avaliação antioxidante, apresentando a 
vantagem de ser um método simples, rápido, 
econômico, preciso e altamente sensível.14,15 

Este ensaio baseia-se na transferência de 
elétrons, pela ação de compostos redutores 
de radicais livres. O DPPH, que apresenta 
coloração púrpura, é reduzido, ou seja, o 
elétron desemparelhado do nitrogênio se 
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emparelha com o elétron cedido por um 
radical hidrogênio de um antioxidante, 
ocorrendo a formação de uma molécula 
estável diamagnética chamada difenil-
picrilhidrazina (DPPHH), de coloração 
amarela (Figura 2), com consequente 

redução da absorbância do radical DPPH, a 
517 nm. A partir dos resultados obtidos, 
determina-se a porcentagem de atividade 
antioxidante ou sequestradora de radicais 
livres e/ou porcentagem de DPPH 
remanescente no meio de reação.16 

 

 

Figura 2. Reação química entre um antioxidante e o radical DPPH 

 

2. Material e métodos 

 

2.1. Instrumentação e procedimentos 

gerais 

 

Para as técnicas de cromatografia em 
coluna foi utilizada como fase estacionária 
sílica gel (70-230 Mesh) da Macherey-Nagel® 
(MN). As análises por cromatografia em 
camada delgada analítica (CCDA) foram 
realizadas utilizando cromatoplacas de 
alumínio como suporte e sílica gel 60 F254, 
0,2 mm de espessura da MN® como 
adsorvente. Como reveladores foram 
utilizadas solução de VAS (vanilina/ácido 
sulfúrico/EtOH) seguido de aquecimento a 
100 °C e/ou pela aspersão com solução de 
NP/PEG (difenilboriloxietilamina, 
polietilenoglicol 4000) para detecção dos 
flavonoides, além de luz UV (λ = 254 e 366 
nm). Os espectros de RMN foram obtidos no 
espectrômetro Varian®, Lake Forest, CA, USA, 
modelo Mercury Plus, operando a 300 MHz 
para 1H e 75 MHZ para 13C e, como solventes, 
foram utilizados CDCl3 e CD3OD, de 
procedência CIL® (Cambridge Isotope 
Laboratories, Inc.). Na separação dos 

constituintes químicos por cromatografia 
líquida de alta eficiência (CLAE) foi utilizado 
um cromatógrafo líquido semiprerativo, 
Varian®, Lake Forest, CA, USA, modelo 
Polaris®, composto por duas bombas, modelo 
Pro Star 210-215, detector com duplo canal 
de absorbância na região do ultravioleta e do 
visível, modelo Pro Star 325, injetor de 
amostras Rheodyne 7752i, com alça de 
amostragem de 500 µL. Interface de 
comunicação Varian®, modelo RS-485/422 
LCs acoplado a microcomputador Pentium IV, 
com software de integração Star WS Winxp, 
utilizando como fase estacionária Gemini® C18 

(250 mm x 4,6 mm, 10 µm de d.i.).  

 

2.2. Material vegetal   

 

O alburno de V. guianensis foi coletado 
em novembro de 2010, na cidade de Belém, 
Estado do Pará, Brasil. A identificação 
botânica foi realizada por Manoel R. 
Cordeiro, técnico do Herbário da Embrapa 
Amazônia Oriental, Pará, Brasil, onde se 
encontra depositada uma exsicata da 
espécie, codificada como IAN – 187050. 
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2.3. Extração e isolamento 

 

O alburno seco e pulverizado (1,3 kg) foi 
extraído com EtOH 95% v/v, fornecendo, 
após evaporação do solvente, 180,0 g do 
Extrato Etanólico Bruto (EEB). Uma porção de 
40,0 g do EEB foi dissolvido em solução 
hidrometanólica (MeOH:H2O 8:2) e 
submetido à partição com hexano e, 
posteriormente, com acetato de etila, dando 
origem a três frações: hexânica (1,5 g), 
acetato de etila (18,0 g) e hidrometanólica 
(16,0 g). 

A fração hexânica (1,5 g) foi submetida à 
cromatografia em coluna de sílica gel, 
utilizando como eluentes misturas de 
hexano, acetato de etila e metanol, em 
ordem crescente de polaridade, obtendo-se 
sete frações (A1–A7) (Figura 3). As frações 
foram monitoradas por CCDA e reveladas 
com VAS, NP/PEG e luz UV. A fração A2, após 
ser analisada por CCDA usando como 
revelador VAS, além dos espectros de RMN 
de 1H e 13C, possibilitou a identificação de 
uma mistura dos esteroides sitosterol e 
estigmasterol (100 mg). As frações A3, A4 e 
A7 continham substâncias majoritárias em 
mistura com outras minoritárias. Estas 
frações foram purificadas por recristalização 
com metanol, obtendo-se 1 (50 mg), 2 (50 
mg) e 5 (20 mg), respectivamente. A fração 
A6 (200 mg) foi submetida ao fracionamento 
em CLAE semi-preparativo, no modo 
isocrático de eluição com água-acetonitrila 
(1:1), fluxo de 4,7 mL.min-1, visualizado a 282 

nm, usando uma coluna C18 Gemini da 
Phenomenex® (250 × 10 mm, 10 µ, Å), 
resultando no isolamento das substâncias 3 
(10 mg) e 4 (14 mg), que exibiram, no 
cromatograma, os picos majoritários nos 
tempos de retenção 7,2 min (3) e 9,8 min  (4). 
As substâncias foram identificadas através da 
análise de métodos espectroscópicos usuais 
de RMN uni e bidimensionais e comparação 
com dados da literatura. 

As raízes secas de V. guianensis foram 
pulverizadas e 1,0 g foi extraído com EtOH 
95% v/v, fornecendo, após evaporação do 
solvente, 50 mg do extrato etanólico bruto. 
Em seguida, 10 mg deste extrato foi 
solubilizado em uma mistura de H2O:ACN 
(2:8), e submetido à etapa de clean-up por 
extração em fase sólida (SPE), empregando-
se cartucho Strata® C18-E de fase reversa. 
Neste procedimento, o cartucho (50 mg de 
adsorvente)  foi condicionado com 1,0 mL de 
acetonitrila seguido de 1,0 mL de água; a 
suspensão com o extrato foi introduzida no 
cartucho e eluída com 2,0 mL de H2O:ACN 
(2:8), e em seguida foi filtrada utilizando-se 
filtro de seringa de nylon com 
porosidade 0,45 µm e diâmetro igual a 22 
mm, e posteriormente analisada por CLAE, 
utilizando coluna C18 e gradiente amplo 
composto por H2O:ACN, variando 
linearmente de 5-100% o modificador 
orgânico, por 60 minutos, usando vazão de 
1,0 mL por minuto e detector de absorbância 
operando em varredura de comprimento de 
onda de 200 a 400 nm. 
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Figura 3. Fluxograma do fracionamento da fração hexânica obtida da partição líquido – líquido 
do extrato etanólico do alburno de V. guianensis 

 

2.4. Atividade antioxidante 

 

Para realização dos ensaios, preparou-se 
uma solução de DPPH (0,5 mmol L-1) em 
metanol, com absorbância inicial de 
aproǆiŵadaŵeŶte Ϭ,ϲϮ ± Ϭ,ϬϮ ;λ= ϱϭϳ ŶŵͿ, à 
temperatura ambiente.  Para o preparo da 
solução estoque, o extrato etanólico do 
alburno e as substâncias isoladas (1- 4) foram 
solubilizados em metanol e colocados em 
ultrassom por 15 min. A mistura reacional foi 
composta por 1950 µL da solução do radical 
DPPH em 50 µL das amostras diluídas em 
diferentes concentrações. O extrato etanólico 

do alburno e o padrão Trolox (ácido 6-
hidróxi-2,5,7,8-tetrametilcroman-2-
carboxílico, Figura 4) foram testados nas 
concentrações de 8, 6, 4 e 2 µg mL-1, 
enquanto que as substâncias 1-4 foram 
testadas na concentração de 100 µg mL-1. No 
teste em branco, as amostras foram 
substituídas por metanol. A absorbância das 
amostras foi medida a 517 nm durante 60 
min e o experimento foi realizado em 
triplicata. Os valores das absorbâncias foram 
convertidos para porcentagem de atividade 
antioxidante (% AA) usando a seguinte 
equação: 

 

;%Ϳ AA = [ϭ- ;AďsA / AďsBͿ] × ϭϬϬ 

 

Onde AbsA e AbsB, representam as 
absorbâncias da amostra e do controle 
(branco) no término da reação, 
respectivamente.5 A atividade de sequestro 
do radical DPPH também foi expressa por 
meio da concentração do extrato necessária 

para reduzir a 50% do radical DPPH (CE50) e 
os valores em (µg mL-1) foram obtidos por 
regressão linear (P < 0,05) utilizando os 
valores de concentração das amostras versus 
a inibição, em intervalo linearmente 
proporcional. 
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Figura 4. Estrutura do Trolox 

 

3. Resultados e Discussão 

 

O estudo químico do alburno de V. 
guianensis resultou no isolamento e na 
identificação estrutural das substâncias 
crisofanol (1),8 fisciona (2),8 formononetina 
(3),17 bolusantol D (4)18 e ácido betulínico 
(5)19 (Figura 5). Adicionalmente, foram 
identificados os esteroides sitosterol e 

estigmasterol. As estruturas foram 
identificadas com base na análise dos dados 
espectrais de RMN 1H e 13C, incluindo os 
experimentos bidimensionais COSY 1Hx1H 
(Homonuclear Correlation Spectroscopy), 
HETCOR (Heteronuclear 
Correlation Spectroscopy) e HMBC 
(Heteronuclear Multiple-Bond Correlation), 
além de comparação com dados disponíveis 
na literatura. 

 

 

Figura 5. Estruturas das substâncias isoladas de alburno de V. guianensis 

 

A substância 4 foi isolada na forma de um 
sólido amorfo marrom. O espectro de RMN 
de 1H de 4 mostrou um par de duplo dupleto 
em δH 3,58 (J 10,8 e 5,1 Hz, H-2β) e 4,26 (J 
16,0 e 10,8 Hz, H-2α), um multipleto em δH 

3,61 (H-3), além de um dupleto em δH 5,50 (J 
6,0 Hz, H-4). Estes sinais são característicos 
de um esqueleto de isoflavan-4-ol.20 Esse 
espectro também apresentou sinais de 

átomos de hidrogênio aromático 
característicos de dois sistemas de spins AMX 
em δH 6,35 (d, J 2,4 Hz, 1H), 6,55 (dd, J 8,1 e 
2,4 Hz, 1H) e 7,32 (d, J 8,1 Hz, 1H), e em δH 
6,37 (d, J 2,4 Hz, 1H), 6,44 (dd, J 8,4 e 2,4 Hz, 
1H) e 7,22 (d, J 8,4 Hz, 1H), indicando um anel 
A 7,4a,8a-trissubstituído e anel B 1',2',4'-
trissubstituído ou 1',3',4'-trissubstituído. 
Todos os acoplamentos foram confirmados 
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pelo espectro de COSY 1H x1H. Pode ser 
observado ainda, um sinal simpleto de um 
grupo OMe em δH 3,74. O espectro de RMN 
13C apresentou dezesseis sinais, que 
corroborado pelos espectros de DEPT e 
HETCOR, permitiu inferir a presença de um 
grupo OMe ligado a anel aromático (δC 55,6), 
de doze carbonos aromáticos, e que, 
juntamente com os sinais de carbono 
oximetínico em δC 79,3 (C-4), de 
oximetilênico em δC 67,0 (C-2) e metínico em 
δC 40,3 (C-3), reforçam a indicação de que 4 
tem um esqueleto do tipo isoflavan-4-ol.18 

A definição de um dos conjuntos de sinais 
AMX [δH 6,37 (d, J 2,4 Hz), 6,44 (dd, J 8,4 e 2,4 
Hz) e 7,22 (d, J 8,4 Hz)] para o anel B 1',2',4'-
trissubstituído se deu pela correlação 3JC,H 
observada no espectro de HMBC (Tabela 1) 
entre o sinal atribuído a H-ϲ′ ;δH 7,22, 
exibindo valor de J típico de acoplamento 
orto) e a C-3 (δC 40,3). A localização do grupo 
OMe em C-4' do anel B, foi deduzida pelo 
experimento de NOE-diff (Nuclear 
Overhauser Effect Difference), pois ao irradiar 
os hidrogênios do grupo OMe (δH 3,74), 
observou-se efeito NOE com os hidrogênios 
relacionados aos sinais em δH 6,44 (H-5') e 

6,37 (H-3'). Esta informação permitiu atribuir 
o sinal de carbono aromático oxidado em 
δC 162,0 a C-ϰ′ devido à Đorrelação 3JC,H 
observada no espectro de HMBC, entre esse 
sinal e o do grupo OMe em δH 3,74. O 
espectro HMBC possibilitou também atribuir 
os sinais dos outros carbonos aromáticos 
oxidados devido às correlações 2,3JC,H 
observadas, conforme mostrado na Tabela 1 
e na Figura 6. A estereoquímica relativa entre 
C-3 e C-4 foi proposta com base na análise 
das constantes de acoplamento entre H-
3axial/H-4axial (J 6,0 Hz), H-2equatorial/H-3axial (J 5,1 
Hz) e H-2axial/H-3axial (J 10,5 Hz), e estes 
valores são condizentes com uma relação 
trans entre os substituintes de C-3 e C-4.21,22 
O conjunto desses dados espectrais, 
associado às informações disponíveis na 
literatura,18 permitiu elucidar a estrutura da 
substância 4, como a trans-7,2'-diidroxi-4'-
metoxi-isoflavan-4-ol, conhecida 
vulgarmente pelo nome de bolusantol D. Esta 
substância foi isolado da casca do caule de 
Bolusanthus speciosus (Fabaceae), no 
entanto, é relatada pela primeira vez no 
gênero Vatairea. 

 

 

 

Figura 6. Correlações observadas nos espectros HMBC e NOE-diff para a substância 4 
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Tabela 1. Dados de RMN uni e bidimensionais para 4 em acetona d6 e comparação com 
dados da literatura para o bolusantol D  

Posição δH 
18δH δC 

18δC HMBCa COSY 
NOE-
diff 

2 

;βͿ ϯ,ϱϴ ;dd, J 
10,5 e 5,1) 

3,59 (dd, J 9,8 
e 10,2)  

67,0 

 

66,5 

C-2, C-3, C-4, 

C-1 
H-Ϯα, H-3  

;αͿ ϰ,Ϯϲ ;dd, J 
15,3 e 10,5) 

4,28 (dd, J 6,1 
e 9,8) 

C-3, C-4, C-8a H-Ϯβ, H-3 H-3 

3 3,61 (m) 
3,61 (ddd, J 
5,7;  6,1 e 

10,2) 
40,3 39,9 C-1, C-2 H-4, H-Ϯα  

4 5,50 (d, J 6,0) 5,52 (d, J 5,7) 79,3 79,1 
C-1, C-2, C-3, C-

4a, C-5, C-8a 
H-3 H-3 

4a   112,7 111,9    

5 7,32 (d, J 8,1) 7,34 (d, J 8,4) 133,0 132,2 C-4, C-7, C-8a H-6 H-6 

6 

 

6,55 (dd, J 8,1 
e 2,4) 

 

6,57, (dd, J 2,4 
e 8,4) 

110,4 
 

110,0 
C-4a, C-8 H-5 

H-5, 
OH-7 

7   159,6 159,1    

8 6,35 (d, J 2,4) 6,36 (d, J 2,4) 103,8 103,4 C-6, C-7, C-8a   

8a   157,6 157,0    

1   120,3 119,8    

2   161,7 161,3    

3 6,37 (d, J 2,4) 6,39 (d, J 2,3) 97,0 96,7 C-1, C-2, C-4   

4   162,0 161,7    

5 
6,44 (dd, J 8,4 

e 2,4) 
6,46 (dd, J 2,3 

e 8,4) 
106,7 106,4 C-1, C-3 H-5 

H-6, 
OMe-

4 

6 7,22 (d, J 8,4) 7,24 (d, J 8,4) 125,8 125,4 C-3, C-2 H-6 H-5 

OMe-4 3,74 (s) 3,76 (s) 55,6 54,9   
H-3, 
H-5 

OH-7 8,66 (s)    C-6, C-8  
H-6, H-

8 

aCorrelação heteronuclear de hidrogênio (1H) e carbono (13C) via acoplamento à longa 
distância (2JC,H e 3JC,H) 

 

A comparação dos dados RMN 1H e 13C de 
1 e 2 com os da literatura 8 permitiu 
identificar a estrutura de 1 como sendo 1,8-
di-hidróxi-3-metilantraquinona (crisofanol) e 

de (2) como 1,8-di-hidróxi-3-metil-6-
metoxiantraquinona (fisciona). A substância 
3, isolada na forma de cristais amarelos 
claros, foi identificada como um 
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isoflavonoide com base nos sinais 
característicos observados nos espectros de 
RMN 1H, em δH 7,84 (s, H-2) e 13C, em δC 
152,4 (C-2). O espectro de RMN de 13C de 3 
exibiu quatorze sinais referentes aos 
dezesseis carbonos da estrutura da 
substância e as atribuições foram feitas pelo 
espectro HMBC. O conjunto desses dados, 
associado às informações disponíveis na 
literatura,17 permitiu identificar a substância 
3 como 7-hidróxi-4'-metóxi-isoflavona, 
conhecida como formononetina. A 
identificação do ácido betulínico (5) foi 
realizada através dos espectros de RMN 1H e 
13C e comparação com os dados da 
literatura.19 A análise da mistura de 
esteroides, por RMN 1H e 13C, e comparação 
com dados da literatura 23,24 mostrou a 
presença de sitosterol e estigmasterol.  

O isolamento das antraquinonas 1 e 2 já 
havia sido relatado na literatura em estudos 
anteriores, a partir dos frutos8, das cascas do 
caule9 de V. guianensis, assim como o ácido 
betulínico (5), o qual foi isolado das folhas 
desta espécie.5 Por outro lado, a isoflavona 3 
está sendo relatada pela primeira vez no 
gênero Vatairea. O isolamento das 
antraquinonas 1 e 2 é um fato importante, 
pois como esta classe de substância ocorre 
comumente em espécies do gênero 
Vatairea,25 pode ser considerada como um 
marcador químico do gênero. 

A produção de metabólitos secundários é 
o resultado de complexas interações entre 
biossíntese, transporte, estocagem e 
degradação.26 Entretanto, a maioria dos 

mecanismos destes processos permanecem 
ainda desconhecidos.27 Cada um desses 
processos é comandado por genes e será 
influenciado por três fatores principais: 
hereditariedade, estágio de desenvolvimento 
e ambiente no qual as plantas estão se 
desenvolvendo.28  

Em várias espécies vegetais, o local de 
biossíntese está restrito a um órgão, 
enquanto que os produtos são acumulados 
em toda planta ou em órgãos diferentes, por 
meio de um sistema de transporte 
intercelular.29 Nos estudos realizados com a 
espécie V. guianensis, observa-se claramente 
uma diferenciação no armazenamento dos 
metabólitos nos diferentes órgãos da planta. 
Por exemplo, são encontrados nas folhas 
dessa espécie, triterpenos e isoflavonas,5 
enquanto que no alburno foram isoladas 
antraquinonas e derivados isoflavanoídicos 
diferentes daqueles presentes nas folhas.  

Apesar de não ser possível identificar o 
órgão responsável pela biossíntese dessas 
substâncias, pode-se pelo menos especular 
que as antraquinonas sejam biossintetizados 
nas raízes e transportadas para o alburno, 
cerne,7 frutos 8 e casca do caule.9  Os padrões 
isolados do alburno, crisofanol (1) e fisciona 
(2), foram analisados por CLAE e comparados, 
nas mesmas condições cromatográficas, com 
o extrato bruto das raízes (Figura 7).  Com 
base nos espectros na luz ultravioleta (Figura 
8) dos picos de tempo de retenção igual foi 
possível concluir que as antraquinonas 1 e 2 
estão de fato presentes nas raízes de V. 
guianensis. 
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Figura 7. Cromatograma obtido via CLAE-UV, do extrato em etanol das raízes de V. guianensis, 
Ŷo ŵodo gradieŶte de aŵpla eǆteŶsão, λ = Ϯϱϰ e ϯϲϲ Ŷŵ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Espectro de UV de 1 e 2, λmax/nm (H2O:ACN) 

 

A avaliação da atividade sequestradora do 
radical DPPH do EEB do alburno de V. 
guianensis e do Trolox está apresentada na 

Figura 9. Para a faixa de concentração 
testada (8 - 2 µg mL-1) os percentuais 
variaram de 87,8% a 28,8%. 
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Figura 9. Porcentagem de inibição do radical DPPH provocado pelo extrato etanólico de 
alburno de V. guianensis e do controle positivo (Trolox) 

 

A partir da curva de inibição obtida por 
regressão linear dos valores de concentração 
do radical DPPH e de suas absorbâncias a 517 
nm, foi possível determinar a concentração 
efetiva CE50 (concentração efetiva capaz de 
reduzir o radical DPPH em 50%).5 

Considerando-se que quanto menor é o valor 
de CE50, maior é a capacidade antioxidante, 
os resultados confirmam que o EEB do 
alburno apresenta maior poder antioxidante 
(CE50 = 3,7 ± 0,3 µg mL-1

) quando comparado 
ao controle positivo Trolox (CE50 = 4,5 ± 0,1 
µg mL-1), e também ao extrato etanólico das 
folhas desta espécie  (CE50 = 6,2 µg mL-1).5 
Este resultado qualifica-o como um extrato 
de alta capacidade de sequestrar radicais 
livres, inclusive apresentando valor de CE50 

menor do que mostrado por diversas plantas, 
reconhecidamente fortes antioxidantes, 
como a erva-mate, CE50 = 252,0 µg mL-1,30 e o 
chá verde, CE50 = 140,0 µg mL-1.31   

A atividade antioxidante de extratos de 
plantas é atribuída principalmente à presença 
de compostos fenólicos,32 como flavonoides e 
antraquinonas, os quais foram isolados da 
espécie em estudo. No entanto, as 
antraquinonas crisofanol (1) e fisciona (2) 
foram inativas, e este resultado corrobora os 
dados apresentados por Krenn et al.33 
Enquanto a isoflavona (3) e o isoflavan-4-ol 

(4), na concentração máxima testada de 100 
µg mL-1, apresentaram taxa de sequestro de 
radicais DPPH inferiores a 50%, inviabilizando 
a determinação da CE50. 

 

4. Conclusões 

 

O estudo fitoquímico do alburno de V. 
guianensis conduziu ao isolamento de 
metabólitos secundários pertencentes à 
classe dos isoflavonoides, antraquinonas, 
esteroides e triterpenos, e está de acordo 
com as características químicas do gênero. As 
substâncias formononetina (3) e bolusantol D 
(4) foram previamente reportados para 
espécies de Fabaceae, porém este se 
constitui no primeiro relato da ocorrência no 
gênero Vatairea.  

Os constituintes identificados no alburno 
foram diferentes dos presentes nas folhas, 
confirmando a importância de investigação 
de todos os órgãos da planta. 

O extrato etanólico do alburno 
apresentou alta capacidade de sequestro do 
radical DPPH, o que reforça o potencial 
químico e biológico da espécie.  

Ressalta-se ainda que pela primeira vez 
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está sendo relatado o estudo químico e a 
avaliação do potencial antioxidante do 
alburno de V. guianensis. 
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